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O SERVIÇO DENTÁRlO 
NA AijGENTINA ~ 

PROTEÇÃ O DAS 
FLORESTAS 
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\I AOS SRS. PAIS \jj 
·f ---------------- •!, 
:!: Nova lguassú já possue educand6rios à altura do :\: 

f seu po::· ;;~º: GINASIAL oficializado; \~ 

:{ um curso COMERCIAL também oficializado, DIUR- :): * 110 e NOTUR~O (básico e contabilidade); -:
'! um curso PRIMÁRIO orientado para os cursos ·!· 
~ oficiais: t %~%~~ Da "Gazeta de Notlcias", 

do Rio: 

Nas sociedades bem organizadas, é considerado pro
blem~ fundamental, _ac~an_do-se em primeiro lugar, o que se 
relaciona com a ass1stenc1a méd1to-dentária às crianças das 
esrolas publicas. 

Nota-se q~e vai preo
cupando maior numero de 
pessoas o problema d, pro
teção florestal no Brasil. E' 
esse um dos frutos da cam
panha que o atual governo 
vem desenvolvendo no em
penho de promover a con
servação das atuais macas 
do país, assim como de in
cenci var • pratica urgente 
do reflorestamento, como 
forma indispensavel de am
paro e de expansão econo
micas da Nação. Reduz-se 
a derrubada sistematica e 
crimino<a J., macas. Evi
dentemente, o vdho abuso 
não poderia cessar de um 
momento para outro. A 
ação destruidora dos adven
tícios, movid'>s pela cobiça 
no negocio do car vão, as
sim corno o contingente de 
iocendios provenientes da 
solta de balões nos festejos 
do meio do ano vão, ta!!l
bém, sendo progressivamen
te elimin2dos. Entretanto, 

A medicina. nestes últimos tempos, tem conseguido 
prornr - que o dente desempenha função importantíssima 
na nda do homem e que de uma cárie que passou deperce
bida pode resultar males in
terminà veis. Basta citar a ce
gueira como um dos males 
que figuram na lista, para nos 
connmcermos de que os den
t i s ta s são beneméritos da 
saúde pública. 

A Republica Argentina. ao 
que obsen·ámos. dispensa es
pecial carinbo ao tratamento 
dos dentes das cri a o ç as. 
Acha-se em execução. ha mais 
de um mê~. a lei de assistên
cia dentária obrigatoria, pré-
escolar e escolar. em todo o 
pais. 

Na sua tradicional Escola 
de Odontologia, da Faculdade 
de Ciências llédicas, prestes 
a inaugurar-se em moderno e 
suntuoso edificio de 19 anda
res. tivemos o prazer de as
sistir a aulas substanciosas de 
odontologiainfantil, ortodontia 
(em que são atendidas cente
nas de crianças. com modelar 
fichario) e anatomia, dirigi
das. respectivamente. pelos 
drs. Pascual Tesone, .J u a o 
l'baldo Carrea e Humberto 
Aprile. figuras de destacado 
renome no magisterio supe
rior. Recebemos, ali, expres
siYa manifestação dos profes

.. 

Dr. Silvino Silveira, nosso distin• 
to companheiro de trabalho que 
acaba de regressar da Argentina 

sores. dos assistentes e dos alunos. como demonstração sin
cera da amizade argentino-brasileira 

\'isitámos a Divisão de Assistencia Odootologica, da 
Direção de Maternidade e lQ!ancia. á rua Junin o. 1533. Di
rige o serviço odontologico o dr .. \rmando E. Monti, com um 
total de 2~ profüsionais. Conta com 50 centros de higiene 1 
maternal e infantil, no interior do pais. O serviço medico é 1 
leito por 150 profissionais especializados, dispondo de 3 con-, 
sultorios ambulantes. Inaugurados em l!J41J. vão ao encontro i 
das crianças que nlio podem comparecer ás clinicas hospi
talares. Ha um consultorio ambulante destinado à clinica 
odontolog1ca e. Pxcepcionalmente. para o serv1N médico. 1 

E' reallza,h intensa propa:randa cientifira. com lins, 
educativos. Cada cirurgiiio-dentista tem o encargo de fazer 
duas conlereneias mensais. endereçadas ás mães e ás crian
ças, de acôrdo com a mentalidade das mesmus. Passam m-' 
mes com banecos e J,~ura~ animadas. baseados _na higiene 
e no tratamento buco-dent•rio. notadamente na 1mportanc1a j 
do uso da escova. l:.sse serviço , de odontologia pré-esco
lar, atende as criança, até os fi ano•. 1 

Merece especial deslàque o Instituto Municipal de Or- 1 
todontia e Odontologia ln!antil, sob a dire'ião do dr. José 1 
~ueiias, instal_ado pronsoriamente à rua \ enezue!a nº. 1060 .. 
No mesmo predio, tem a sua sede a Escola ~!un1etpal de As
Btstentes Dentárias Especializadas, com um curso de dois . 
ano,. O ser,·iço de ortodontia é leito em doze cadeiras. das 
h ás 12 hora, diariamente, com profissionais especializados. 
No serYiço d~ odontologia, propriamente dito, são atendidos 
clientes desde a ida,Je pré-escolar até aos 15 anos. Quanto 
á ortodontia. preventiva e curativa, até a idade que lhe sej_a 
P_ermitida. Ha serviços e,;peci11liz11dos de tratamento de. ca
l'!e.s e obturações, exodontia, c_1rurgia, prot_ese. racholog1a e 
filnoterapia oto-rino-laringo!og1a. laboratorio unu-tomo-pato
logico. etc . .' que precedem a parte ortodontica O fichario é o 
tnais completo possível. . . • . 

O novo edi!icio do lost1tuto, cuia planta examinámos 
em todos os seus pormenores. hon~~ da moderna arq.uitet~ru 
POrtenha, será erguido na rua Mun1z. cntreH1vaduvia e\ 1e
tóna, con~tando d-e 7 andares. ant~ oi:; vttorw:,o~ ei,torc;o!-= do 
Prof._ José Dueüas, 0 rnrdade1ro introd.utor e uu1mador do 
•erviço de ortodontia nas escolns públicas da Hepubhn Ar
gentina. 

Temos ainda a acre:>ceutar o wagnificu Servi~·o dP 
(Conclue na 3 , págin~) 

•? um JARDIM DE lNFANCIA em mãos de professo. :;: 
.( d • .,. 
} ras ca~a as e car1nho,3as. ::!:_:: 

'f CURSOS DE AD \\ISSÀO E DE F~RIAS, desde 10 
:f de Dezembro. Outras turmas, a 7 de Janeiro. 
·} 0 Ginâsio Leopoldo, com 14 anos en0• 1 
:,l,:_ brecedores, tem prédio próprio á rua Marechal Floria- •.· ~: ; no, 1074 • Telefone~, 29 e 298 , Nova lgaassú-E. do Rio. y 

{ ..... :,..· , ...... :-: .. : . :,•: .; .. :-: .. : • , .. : :"rx+»"~.+'rrr..-.r.2~ 

BEL0 H0~ IZl!>NTE,Doenças Pulmonares,Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita clientes para tratamento sanatorial. Dá informàç.õec:, 

ern carta, qoaodo 9-0licitad ... 
Cons., Coriiós, 218-2• - Das 3 ás 6 - Fone, 2-1-406 

no período anu•I da estia 
gcm - que este ano vem 
sendo mais aguda que nos 
anteriores - manifestam.se 
inccndios, cm muitos casos 
cm virtude de combustão 
esporltanea. Não faz muito 
tempo, tais incursões do fo 
go rram deixadas entregues 
ao acaso. Hoje cm dia, po
rém, já podemos comprovar 
que, em virtude da política 
florestal do presidente Ge
culio Vargas, vamos orde
nando recursos para impe 
dir o livre curso Je seme
lhantes calamidades. E' o 
que se verifica diante da ' 
informação levada agora pe
lo Serviço Florestal do Mi
ais ter i o da Agricultura, com o concurso Jc inspe
adiantando que diversos in- tores, guardas e trahalhatlo
ccndios irrompidos em m2- res do_ Serviço Florestal .
tas protetoras dos manan- ou sei• dos scn propnos 
cias que abastecem o Rio I meios - foi possi vcl domi
foram extintas pela ação d! nar incendi_os nas matas ~os 
elementos daquela reparti- Macac_o•, Junto d~ Jardim 
ção. Um desses focos, o do Botamco e nas de Sao Pedro. 
l{io Douro, consumiu de- Igualmente cm Pctr6polis 
zoito horas de trabalho inin- foi jugulado um inccndio 
terrupto. Da mesma forma, irrompido em macas parti. 

cularcs mas que ameaçava 
propagar·se à parte da flo
resta pertencente à União. 
A par do que representam 
esses fatos, como dcmontra
ção do alcance da política 
oficial de proteção das nos
sas reservas florestais, ha um 
outro, da maior importan
cia neste momento: • sal
vaguarda das matas que ser
vem de proteção natural e 
indispcnsavcl dos mananciais 
que abastecem o Rio e aos 
quais a longa estiagem já 
subtraiu grande parte da 
respectiva capacidade. O de
votamento de que os servi· 
dores da Nação incumbidos 
dos serviços de vigilancia e 
proteção Jeram provas é 
outro angulo que se deve 
frisar, por Quanto retrata a 
expansão de sadia mentali
dade cm nosso meio, dese
josa de corresponder ao cm· 
pcnho governamental de de· 
fender as matas do país. 

(A. N.) 

O papel da impren· 
sa na redenção 

do Brasil 
VILI\R SAN JUAN 

Diretor de Impr~osa do CEC 

A guerra atual veio ins-
truir as gerações pre~entes 

1 
sobre O verdadeiro e '?cal
cula vcl valor da contribu,
çio da imprensa na urda 
de mobilizar, reconstruir e 
aproveitar todos - os recur· 
sos de uma naçao. E no 
Brasil esse panorama foru· 
ticou-se vivamente apresen
tando-se como um expotn· 
te de poder e de capacida
de do povo bra,ileiro. Quer 
como instrumento de divul
gação da opinião publica, 
quer como oriencadora do 
procedimento de tod~s º' 
brasileiro> ou ~orno tnfor-

(Conclue na J• página) 
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Finados 
1 Encerrou -se 1 

A SEMANA 
Como a<·"ntecl' sem. 

pr<' quinta te1rn, D1 11 de 
F1u'u10, grande oúmern 
de ·r.,~s~:i,. em veréa 
d oi r a J'Llm;,irla desde 
muito cedo uté é D(•tte. 
visííou os seus mor:tos 
1uolvidániis no cem1té 
rio público local e alf, 
nos túurnlos o nde repo.u 
tmm ~eus res!os mortais, 
llCL•:1<lt>ram urut1 vela ou 
dep11~11aram flõres de s~a 
etPraa saüdade. E' um drn 
profundarneok triste o da 
Comemoração dos Mor 
to•, pürque no~ record~ 
entes mui queridos qu t 
j.i:nais poder~mos r~ver 

No Cr uze1ro v1a·se 
um,1 corôa de flôres qu!l 
11 Prefeitura ali deposi
tr,u em memórl8: dos 
iguassuanos faleCJ~o~. 

da. Economia 
Terça-feira, ás 16 h?ra,: 
forme fori anunciado 

coo s da Eco encerrou-se a e~ana l . 
nom1J na Agencia loca o.a 
Ca,x• Ec.;nomica Federal do 
Est.Jo do Rio. . . 

O sr. Prefeito Mun,c,pal, 
cm companhia do c.hefe ~a 
D,v..ão de Ad~m,st~açao 
d.a Prcf(icura, .l\t.Btiu ~- ce 
rim,>ma que ,..J1 5C" rt."lJ1zou 
,ob a prc,idencaa do ,r. Ma
nu, I de Oliveira e Silva e 
da ,ra. Doddina ?ºs Santos 
Moreira, que esta, respon
dendo pelo expedicn1e da 
Gerencia. 

A'~ 17 horas v1s1tuu 
também o cemitério. IJ· 
cal concorrida proc1ssao 
de fiéis. 

.......... ~.~ 
Missa campal no 

dia 10 ~e no· 
vem~ro 

N.i proxima sexta-feira, 
dia 10 àe novembro, que 
v,i ossinalar a passagem do 
7° aniversário do Estado Na
cion,I, será celebrada na 
pr• ça João Pessoa, nesta ci
dade, ás 9 horas, missa cm 
ação de graças, sendo 06-
ciante o vigário de 'Nilo· 
poli,, padre H oracio Rebelo. 

Nessa cerimonia religiosa 
fu-sr-á ouvir o c•nto or
fc ônicc da Escola Municipal 
Profcssor Paris, 

O digníssimo prdeito des
te Mun:cipio, dr. Bento S•n· 
tos de Almeida, convida a 
popul,ção Je Nova Iguas,ú 
para aisi1tir à missa campal 
ao dia do aniversário do 
re5,me rn<pirado pelo prc
>Jder.te G: tulto Vargas. 

........ ~ --

Farmacias de plantão 
Farm:cia S. Geraldo-Rua 

de Marechal Floriano, 2228. 
Telefone, i}i, 

F-rm, .:11 Fluminense- R. 
d: Ber ... rdmo Melo 2085, 
Telefone 20. 

Foram sorteados tres prc· 
mios aos depositantes, num 
total de JSO cruzeiros.. O 
primeiro, de '<?º cr.uLe1ro_s, 
coube à sra. Gnnaldma Tei
xeira Moreira, residente cm 
Mesquita, possuidora da ca· 
derncta nº 275. O srgundo, 
de 100 cruzeiros, ao sr. Nel 
soa Ramos, residente. nesta 
cida Je, possuidor da cad_er· 
neta ºº 369. E o tercei,ro, 
de 50 cruzeiros, . ao me~1n? 
Maud Joab da Silva 1:e1xei· 
ra residente nesta cidade, 
p~ssuidor Ja caderneta n° 
2657. _______ .......... ___ _ 
Terminado o 
conflito, ha-

via um solda
do morto e 
quatro pes
soas feridas 
Qtiinu.feir~, à noiu., o 

~entro da cidade foi agita
do por um conflito que se 
verificou no Café e Bar 
Garotinha, rntre soldados e 
civis. 

Cessada a luu com a dis. 
persão das pessoas implica
das na desordem, havia um 
soldado morto, cuj, identi
dade :ião pudemos apurar , 
e ouatro feridos à bala, que 
era·m os soldado, halcino do 
Nascimento Camargo e Síl
vio de Andra J,·, o operário 
Arí Silve,rre do, Santos e 
o negociante Lo tário José 
do, Santo,. 

O DclegaJo R e g i o n a 1 
comparecru no local e to· 
mou as p ro v 1<lenc1as nect~~ 
sárias. O , !enJos foram me
d icados no H o, pi t, 1 de 
lguassú e o l.ad~ver remo~ 
vido para o 11 ... ...:rocer1 .... 

-
1 

Dr. Alfredo Soa res 
C LINICA D!· C RI ANÇAS 

C0SfULT0RIO : Rua 
~are,hol Ploriaoo, 1950 - r e1 13l 

\ 
bit. 4'-', < ôa., da., 15 ás 17 horas 

RE S IDENCI\: 
~ua Antonio Cario•. 145 - Tel, Z88 

1 

Viver nesta del i• 
c iosa angúst ia .. . 

JOÃO GUIA/ A RAI:.~ 

Sv f ro com ciumes úo vento, 
que ,~ acaricia o roslo. · 

/ >o sol, que se ilumina 
com o teu olhar .. 

Do céu, que te vê 
constantemenfr , 

1~, porqm O hnro da saii· 
dade !<ofja o coraçiio, 1110,s que 
do ce,,, mais que do sol, mais 
qt1e do vento, sempre tenho cii, 
mes das s011dades que me de. 
dicas,,, 

_ Não Tui maior bem que o 
mal de amor .. , 

DATAS INTIMAS 

Fizernm anos t·m outubro 
tiltimo. 

- ;JO, prol'. Isaura de ,\rau
io :\'unes. e:;posa do sr. Ho
i1acio Uast.iio ~unes; 

- :Jv. sr Josué l\Ien~e:;; • 
31, sta. Lucila ~ razao, 

n•sidentt: no Rio; 
- 31. sr. \ristobolo Cardo 

,o l:!arbosa 

Fizeram anos neste mês 
- 1. jo,em ~larilia Lei:no_s 

de .\zeredo, !'ilha do sr. S1ln
oo de .\zcredo !•ilho e de d. 
'<anca Lemos de Azeredo: 

- J cap. SebasWio Tinoco. 
residente em Austrn; 

- 1. sta. \!arfa Vernandes 
l'e1·eira: 

1. sta. ,Jouaúir Mendes; 
- ~. jovem Humberto Soma. 

tilho do sr. Luiz Soma; 
- 1. menina Maria Inês (lº. 

aoi\·ersário), filha do sr. An
tonio Batalha e de d. OILlia 
Gonçalves Batalha; 

- Hoje, festeja seu aoive~
sário natalício a sta. Edmé,a 
dos Santos Barbosa. 

;,,ASCfüENTOS 

O lar do prof. Newton Gon
çal\·es de l:larros e de sua 
exma. esposa, prolª. Leopol: 
dina Machado de Barros, !01 
t:ot·iquecido ao dia 2 do fluen
te com o feliz nascimento da 
menina Maria Nazareth. 

:--o di·1 ;i do cori·ente. nas
ceu a menina Lucia luês, fi. 
lhinha do st·. l'iriato Carneiro 
Harbosa <' de d Gilda Silves-
11•e Harhosa, 

\. IAJ.\YFF 

() 11ar ta· lt'i1·u ,eguiu po1· via 
a cSrra para fluenos ,\ire, o 
l'el. Sebastião Hereulano de 
~!atos. ilusti-e presidente da 
Cooperativa l uião da ,\sso 
l'iaçfio dos Fruticultores d~ 
ll{IU:lssú, de l'Ujo~ iutt:re:-;s{-'s 
, ui trntai· habitualmente "" 
\rgrotina 

I· \ LE< L\IF:\'TO 

tJuarttt leii tt 11/Uma ruleceu 
nebtu cidadP a viuva <J. hal') 
\lvei,; <lo.. Santo~. deL,aud., 

St'te Hlhos maiore::; · OtadHu 
(Santi11ho/. ,;u<Ju, Elza (;,,iniJ 
l'.néa-- \i,;6is, 1 ,ilhe1·to l· .Ja1·1 

O passamento (IPst,a eslirnu 
da M~nhora, como era u:.itu 
1·0.J, ,·onsternou as numero 
:-.tt~ pes:-ous du t-ua · n•l.t 
f'i'H•.,;. 

O embaixador Nobre / 
de Melo será ho· 
menageado. hoje, 

nesta cidade 
L níin pnc!,.. mai~ recuar um pus:"º· "-Já PSCofld 

\ 
5

la ·.. d ss~ r.urn momentv de extase. "~le, 
,i e!imliv,.mente - , Zfl' , c~tnu IQucameote ªPllixo. um t ) ) mas < ,111e 

nad.:..1 f r ,. ,ro r 4p1tu lo tfe nm romanc~ de ctmor 
. . . 

A convite da C o I o n 'ª . . 
1 

r e 
O 

tal. por<iue as pequeno, d M n1 c1p10 Dizem 'tlle " · . 1 Portugue,a o u ' ' atra1da, pelo seu e~~nnto pes,oa ... 
que s«á homcn~geada pelo , \i. m<'u Deus * 

Filhos de lguassu F. C., ª.C' E K ,!e linda joia. Ela aprovou 
0 realizar <e a J' Corrida d, ('bannr~m a ;i:~·un-.,r~rJ,, de sua· beleza. mas aerea, 

Primavera, vi,itará ho1e <1t, galanteio do Jovem . '. muito rara ... para êle. 
C '1Ja·'" o emb,ix,dQr d, centou que. e.-a u.ma Jdmaer <1ue o moc;nho desistiu logo da ~- Não e preciso iz 
Portugal Nobre de ~!elo. aventura... • • 

S. excia., que dara a par t' u do bolso o lapis e o caderninho 
tida na Prova de Honra, O jovem parou_. .. '.{º,ta o L al!l'ada realmente. Quero 
h onr•nJo ,obremodo e~s, de notao e escreveu. .. , , 

dizer. canta e encanta • • 
compct1çao esporei va co~ . . . b ·•ue havi:J. ,Je fato entre o J. e. 
sua presenp, será depot• Eo~anet-md e .•0

1
. ~;,~ ~ontr'lriedade e de,uo.ião. não se homenageado na sede do ela. (Juando tu o ,nr 1c, 

clube alvi-rubro, de que viu outra coisa senão , ·az e imor. 
é presidente o sr. arci,n N . \inda bem. • , 

d' Almeida Ramalheda. ~! ç Jm.1 esoe.,rnp hOJE quase Pf'l'dida . 
·-- -·. A. ra~ãu de •er tla mio1..t l vida ,·at,l pc,r um fio, que 

FESTA DE A#/- neste caso. é a palavra quo~e. • 

RSÁ R/D DO b " ue a sta. M. e,t1B sborr ·ctda ,em moti-
VE vo "1ã~u !b;;c;o:n qela a bri_oc'l,leira " 'Í, por ,s/ºci ;ºm pe-

ALVI-IIEGRO sar, que ainda uma ,·ez e, Justo paga,a i:,elo pe.a O ··· 

Do programa de fes- ··E' roibido suicidar-:e n: prirna, era"' O jovem \. F. 
tas Organizado para este p Jê O ~nllocio ffillS mlo qufr c,l;edecer. \ a~. mes~i tomr 
mês, a fim de comemo l q~alquer coisa 'violenta para aca<1ar hc,m1 ~ rn~.'ll~ia°/t e 
rar li passagem do ~;( mais. O jovem N . . \ roubou-lhe, Dll .,ra ' ª s \ N ~ A • ... 
aniversário de fundaçao fl K C O 1 ·· 

~~r~-h~j:giªsses:~i;t~º:

st

ª Elei· ro"'es 11·vres para escolha dos dirigen· A's 1ti horas : futebol 'J 
entre os q u ªdrº s do d N ... d t t do 

O 0 {ri~::.bÚ e do Banco Boa tas a açao e os represen an es p V 
As .20 horas, n_a sede I A nota mais sensacio- dirigente da ~aç~o, os 

social : domingueira dan- 1 desses ultimos dias dirigentes estadu1.11& e os 

cante. ri sem duvida, o bri- seus representuntes no 
lh;nte discurso do inter- parlamento. Verde ventor Amaral Peixoto Cine ------ -

HOJE - Jornal Nacion.al e 
da Fox; um desenho; tnlc10 do 
filme em serie: "0 novo Ro· 
b1nson Crusoé"; Tyrone Powell 
e Maureen O'Hara, no drama : 
"0 Cisne l\egro". 

AMANHÃ E TERÇA- FEIRA 
- Jornais Nacional e Para
:nount; a continuação do fllmt: 
em serie : "Ü stgredo da ilha 
do tesouro"; Burgess Meredllh 
e Claire Tri.:vor, no drama: 
"V1da co!ltra vida;,; e W1l11;1m 
Boyd, no filme , "Fazenda 20" 

QUARTA E QUINTA-FEIR,\ 
- Jornal Nacional; Ph1l1pOorn, 
Kaan:n Vernc e M o na Maris, 
no drama , "A voz da Liber
dade", e Monly Woolley < laa 
Lup.nu, no f tlmc- : "Ao levan
tdr lh, pa no". 

SEXI A, S,\BAOO E DO· 
,\\INUU - Jo rnal Nacional e 
dd F( x.· um d t'SL·nho, a con11~ 
nuaçào do f1lm~ ~m serie : ··u 
novo Robinson Crusoé''; Ro· 
berl Young e Jeanelte Mac Do. 
nald, no drama: i•Ca tro". 

quando afirmou, _peran_te 
num e r o s a ass1stenc1a, 
que teremos eleições li
vres. 

TORNEIO 

Transcrevemo!!, a se Em prosseguimenlo do Tor-
guir, o trecho do _discur- neio de Xadrez, que se e<la 
so em que s. exc1a. aõr- reallzando no E. C. lguas,u, 
ma C0m energia a reSO foram marcadas as Segu,n,es 
lução democrática do go partidas para a semana entrante: 

de Xadrez 

verno: Os que fizeram SERIE DR. BENTO SANTOS 
a bo2. política de onte~. DE AL\\EIDA 

como hoje e amanha. Salomão Silberman x Orlando 
terão, por isso me~m o, Chagas. . 
prestigio e recebera~ ,, w,11y Voigt x Oto Vo1g1. 
uratidão daqueles CUJOS Juventino Borges x Rui Ma-
direitos sempre soube- tos. 
ram delend er. Os des SERIE DR . .\tARID GUIMA· 
contentes de agora são RÃES 

apenas os que . rl ispu Alexandre Rafael x dr. C,il 
nham, para prop:-10_ uso, T1noco. s·i 

1 das mesas eleitora1i; e floriano Peixoto da I va 
am 6 <'f donos Eden Pereira. 

que pensav . Samuel Torres FilhJ x H1po· 
da opinião publica,. São 1,

10 
Paquelel, 

<'~SE'~ os profissionais da DRI 
· SERIE CEL. NICOLAR RO ' poli!ic:i, que in~mua~1 

que as proximas. ele1 GUES DA SILVA 
ções se r ã o realiza,! ·" Dr. Paulo Machado x ,\\J· 

.,m sindicatos frchados. nuel San11ago. d car· 
E' mentira que devemos José Paquetet x Luiz e 

Agradecimento rebater repetid:11, vezes. valho. 
A f;1milia Fagun :fos, ainoa 

comovida com a assist~nc1a e 
o conforto .moral que lhe de
rarn. p1,r oc.1s1~0 do falccimt'n· 
te, snbllo <lo SR. NORIVAl. 
OUS 'iANTUS l'AGUNDES, 

O povo hfirma o presi ..... - ........ "' .............. ,,.,,,,,-
dente Vargas, decidir(t E m p r ti li O 
livremente do seu regi-

me político. Escolherá Ó O/e1tcc-s. co/,,curü(J a'"!:; 

mas d e pcsamt:. s, acompan_haram ba notver ". 111ayu11w 
o ~ntc rro e d~pOi:i as~1st1ram à nha bn:1 caltgru/ltJ, . l'clf 

1 

' Seu 1•nt1:1·1·11 \ erihcou•st· Uf, 
et-mitc1·io p11hlico ll,<·:.il. uo dia 
ieguinte, <'om ucompanhuml'II 
to de ruuiti1s. pesso;..o; u migas 
Ja famiHu. enlutada, 

. _ • • • •, • •, • • _. • __ · 1 e,,,.,, maJj úe 7."inle e ''"' "s,w ,' 'WV'.,n.••••••••'••<m útlel,g.11l8 ~ Mucudo, q•~ li· 1\ 

missa de 7 .. d1a 1 cel~brada nt!i· Tratar á 1u<1 G1t,1llo OljiCfC 
ta cidade. giJ.s, 6:!, cortórir> úo 3°. 

N ovn fguassú, 4-XJ-19-14. 4rm·,, lt.:ttassu. 

serve se deste me! io parJ lgra 
dt:c~r a todas as pessoas .:i.m 1 ... 

gas as aknç-õcs 4 ul! Jhe d 1g. 
pen,aram n~~se- dolo roso transe 
e , bem assim, a todas aqu~l ~1s 
4ue ~nviaram cartas e tel ~gra. 

;,:-·-:,,-::,,: • .., ........... ,.,.. _____ . •• , ... ......... .... ;,,, ............................. •,( .·~ ... l ........ ..... .. e--............ , ........ •,••< ... : ........ ·.·-·······-,-:-: •. 

l A educação dos filhos é a maior preocupação dos pais 
Í,' M • a in~trD'"ªº' :;: uitas centl.'11a!'I de alu nos foram conflado0>; e!lte a no a o erJRSe IG(Jl\SSU q1.1 e, m in i!ltrando efic1e11teinente ~ ., 1 não descuida da educação da s c r ianças. 

J Procure sabc r o que é o euRso I GUl\SSU, o que éle fez est e ano e 
O 

m uito qu e a i nda espera fazer. i Selecionado corpo de professore!! r egl!llrado!I, zel os os e compet e n te!!. 
~ Bxarnes prin,.\ r ios oficiai!! e m dezembro para en t rega d o" cert ificados ª º" qu int a nista • 

-.;,AOt .. , • '. ;,,-,-i,,.-,_....; .. ; .. ;-:- ·-~·<·;-:-;-;-,:,.:-1,~-:,.;- ;,,:,.:- :- ;-,-,;,x--.,.-.,.x-:-;,~-; .. ;--;,,; .. ;,~. ; .. ,,.;..; .. ;..;-:--·-~.,;-:,.;.;.;-:-:,,:-x-:-:--:,.:-;-:-,-;,,•-<--;--..·-:-:-~-;-: :-;..; .. ; .. :,.:-:•:-.-:,.;.; •• ; : ·-: -~~,. X : :J.,-. ...... ~,-'" 
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A minha ro•elra Deus criou O homem -"Toma-os-acedeu 0 

No min"'-~U/n jardinzin/w úo meu f,frtiosn tugu,io /,d 
plf:1nlada pnr- mwha.-. ,,,ao ... , umu rfJ(,f'ira que jloreue o ann ;,,: 
tnro. Stll~ .t:~z.lhnf. :-.ào dtf:,:mlo-...,. mrJ/un,·nfc se debruçam para 
a ruu, PM_ omu dn ~arl_rl f/J•r se abo;xa num humano orgu
/ltn de f'a,FCr1 - cmfod1nlto ! - Jlnridn. 

]llmbtm a minlw "º"' ir.i r o f'1Cm1tn du ,ni,ilta rua / 
Em caclu1s n,h,os, cmn? h, ij,,_.., 'l't, melhos, _ t·:;tati_/icad1Js as 
frr_,;,~a-.. rosas nem '-.rqw r '" , 11coll1nn a fugn das mãos de 
rupma qu" !-.e. ah~em cri1~1n garra-.. imf,úz.~... Quando o, de<ins 
qut' a [!olprom suo tus.hco., l'/a ,1pn1os :,;.t com.,•ulsio,ia como v 
um solu.cn iuu'llsn a sucuái-.se tud!l... · 

Ai11da nnfrm jiquá a cmtfemp/â la. Tanta.~ ,_, ido di· 
t.'ErSll5. foram "~ mão .... qut!, á1.·tdu.,. ~f' lhe ,:s.tende,a,n (mão!, 
ca/n~as t' d.-..pna5 ... 5.t tinet"-' e Jiduli.rth ..• frtmulos e futeantes ... ), 
ta11fas e lautas formn as rosas cum prazrr colhiJu."i (dtsu 
brochadas ... nt_lteaberta~ ... em hntão. m'1da ... J que as ldgrimus, 
,,um rtpenfr, znundaram meus olhos ... 

Pobn rostfra do meu ja'<Hn:dnlw jmb-re ! Como é fan/ 
a q1,a/qucr pass.anft arrancar um bocado d1.• vricê ! E voei 
nem qo menos se ~nmlta .. Vou! apo,as soluça -quando so/u. 
ça ! _C..umo 'l.'Océ, ufinal, alma pudos.a t' humilde do meu jar. 
di11zn1lw lrisf1:, como n,cê !'-e pun:cc cum a minha vdlw cd1._,. 
consolada Vida ... 

ELJR 

(i) uso do limão 
\1uilas vezes, minha gentil leitora. d~~prezam•se as coi. 

aas simples para aceitar, sem maiores averiguações, as compli
cadas. E' o que aconkc~ com o timão que é, tntretanlo, um ex. 
celente auxiliar de btleza. O limão pode ~cr usado duas vezes 
por semana, depois úa limpeza da pele. E só deverá ser reti
rado com agua de rosas. 

Mas não é ele indicado, no entanto, para as peles secas, 
pois age como adst!ingente. Para as mãos, sim: clareia-as ex
traordinariamente, mas deve ser usado antes de qualquer creme 
gorduroso. 

Pudim 

e disse-lhe : Criador. Viverás 011 no · 
-"Vai; serás o seohor veoti. anos, mas com 

da terra e ú animal su· uma condição : cumpri· 
perior. Grandes traha rás em tua vida, não só 
lhos e surpre~a~ te es o teu destino, mas tem
peram, mas de tudo tri- bém o do burro, o do 
uofarás i;e fizeres da tua cão e o do macaco. 
parte. \ tua felicidade E assim vive o ho 
muito depende do teu mem. Até os trinta, for. 
querer. Viverás trinta t!', cor:ijoso, resistente 
anos". arrosta perigos e estor'. 

O homem ouviu e ca vos, luta com resolução, 
!ou-se. vence e domina: é ho. 

Deus criou o burro e mt>m. 
disse-lhe: Dos trinta aos cio-

- "Vais vivercomoes quente, tem Iam ilia e 
cravo do homem, condu- trabalha sem repouso pa 
zi lo a êle e a todos os ra sustentá la. Cria os 
fardos que te puser ás filhos, afadiga-se p o r 
costas. Serás bastante educá-los e garantir-lhe 
discreto e paciente para o futuro. Sobre êle se 
suportar, além da pesa acumulam os encargos : 
da carga, as privações é burro. 
que te forem impostas Dos cinqueota aos se
durante as viagens. Vi tenta, está de seotinela 
verás cinquenta anos." à familia. Dedicado e do

O burro meditou e res cil, seu dever é defen-
pondeu : dê-la, mas já não pode 

-"Escravidão, cargas, em tudo fazer valer a 
privações e viver cio sua vontade. Contraria
quenta anos ... E' muito, d(>, humilha-se e obede
Senhor. Bastam-me trio ce: é cão. 
ta." Dos setenta aos no-

Se você quiser, minha amiga, ser mais querida pelo seu 
amado. ofereça lhe e,te pudim de qu<ijo : 

Deus criou o c ã u e venta, sem forças, cur-
disse-lhe : vo, trôpego, enrugado, 

5 ovos, 8 colheres de açúcar, 1 copo de leite, 1 pires de 
queijo e 2 colheres de manteiga. 

Batem-se as claras como para suspiro e misturam·se as 
gemas ~ o resto. Assa-~t ~m banho•niaria em fôrma untada 
com açúcar queimado. 

ll'udim chinês 

- "V11is ser o compa vegeta a um canto, inu
nheiw do homem, de til e ridiculo. Faz rir 
quE>m guardarás sempre com a sua gula, sua ca
alerta, a p()rta, servin- duquice, e sua propria 
do-o com inteira obedi· rabugem. Sabe que o 
encia, ainda que não re- não tomam a serio, mas 

sobre- cebas mais que um osso se resigna e tem gosto 
para matar a fome. So- em ser o palhaço das 
frerás açoitei', mas, bu- crianças : é macaco. 
milde e fiel, tens que 
lamber a mão que te 
castiga. Viverás trinta 

Se você deseja servir ao seu querido uma ótima 
mesa, feita em pouco tempo, faça o seguir.te pudim ; 

Fazem-se 460 gramas de açúcar em calda, em ponlo de 
fio. Deixa·se l!Sfrrar e juntam-se: 12 gramas e uo: cálice de ví
nho do Porto. Passa.se numa peneira e vai ao banho·mlria 
em fôrma forrada com calda grossa. 

... ,..,. ili ili -- - • ·- .,.. ...... ,~-..-..... -.. --..cr.-.... -·..,...,---·"·"'·~---~.,,----..,..-.,, • .,.,,_,,...... anos." O que t6das as 1 

donas de casa O papel da imprensa. D a O cão pensou e refu-
• •• gou : 

(Conclusão da l• página) 

mante dos fatos mundiai•, • 
imprensa brasileira arregi
mentou uma serie incalcula
vel de valores que colocou 
á disposição do ieu povo. 
Assi<-timos .2s,im a uma ver· 
dadeira parada das possibi 
!idade•, dos valores, dos an
seios e dos princípios da ra
ç• brasileira. E o que con
seguimos até aqui não re
presenta uma parcela do en· 
tusiasmo, do naciooa!i1-mo 
e dos ideais democrat1cos 
dos nossos jornalistas? Quan
tas sugestões uteis e intcres
.antes o governo brasileiro 
não aproveitou, emanadas 

das as nossas atribuições. - "Vigiar dia e noite, 
Com ela auscultamos os ser açoitado, padecer fo
sentimentos de nossos con- me e viver trinta anos .. 
cid~dãos. E dela nos vale- Não, Senhor; quero ape

nas dez." 

devem saber 
LIMPEZA DA CASA -Sempre 

se deve prestar atenc_:ão ao modo 
do rospiraçilo durante a limpeza 
da casa. A boca deve estar sem .. 
pre fechada a fim de que a poei
ra 11ão se dirija ao aparelho res
piratorio com prejoizos para a 
saude. O pó que se vai pelas na
rinas não causa males, porque é 
detido pela pcnogem existente 
dentro das narinas. 

:nos para conquistar a sim
patia e a confiança de todos 
os governados". A singeleza 
e sensatez dessas palavras rx 
primem o valor e o alto sig
nificado que 01 povos lt
vres atribuem á imprensa. 
Pre,tigiando a imprensa es
taremos pre•tand.:: rclev,ote 
apoio a todas a, nossas ins
tituições e contribuindo p0-
dero,amente p>ra elevar o 
moral nacional e decretar 
a redenção do Brasil. 

FRACOS E ANÊMICOS 1 

Tomem1 
VINHO CREOSOTADO 
••alLVEIRA'" 

' 

lafrtpd1 CIII UIII HJ' 

Toun 
Re1lriedo1 
Bronquiln 
E1erolulou . 

Convalescenços 
VINHO CREOSOT A LO 

Deus criou o macaco 
e disse-lhe : 

- •·Vai; o teu oficio é 
alegrar o homem. Sal
tando de galho em ga
lho, ou atado com um 
cipó, procurarás, imitan
do-lhe 08 gestos, arre- CAUTELA COM AS PULGAS 
medando-o, fazendo es- Um perigo em que todos incorrem 
g ares, dissipar-lhe a tris- dentro de casa é a permanenci" 

das pulgas que são os p e ores 
teza e entreter-lhe O bom transmissores de molestias que 
humor. Viverás cinquen- existem. Todas as semanas, oo de 
ta anos." quinze em quiozc diag. as boas 

O macaco pestanejou donas de casa devem p,ssar gA-

e pedi U : !~~~a~ho ºda mc:s~o e qusc:::;~e b:! 
- "Senhor, é demasia- as roupas de cama, a fim de que 

do para tão indigno mis- desapareçam esses bichos inimi
ter. Basta-me viver trin- gos da paz domestic,. 
ta anos." A AGUA DE SABÃO CON-

Tomando, então, a pa- SERVA AS PLA~'rAS - Usa-se 

l 
lavra, disse o homem : com resultados cxtraordinarios a 

agua do sabho para conservar as 
- "Vinte anos, que o plantas e as flores. l/uaodo so 

burro não qui8; vinte, tratar do flor<·s, as 1uesm,s de
que o cão enjeitou; vin- vem ser lavadas em aguo liwpa 

lllledlco Cid do Couto P•r•iro - Oes
pathante oficial junto à Re«

Dr. Dotr1ingo1 d• Barros Ramos- b_edoria. Esc.: R. Marechal fie,. 
Clinica medica. Doenças do apa- nano, 2029. Tcl. 101-Res.: rua 
relho genHo urinario.-Av. N:lo Ber!"lardlno Melo, 1595. 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar- -----------
linelli). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Grajaú, 67 -Tcl. 38-7935- Rio. 

A d vogado• 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- H. Getuho Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

O,. Orlondo Moniz Dias Limo 
- Advogado. lles.: r. Ailredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Nicanor Gonçalv•s PereWa -
Dtspacbante Municipal - Pua 
Bernardino Melo, 2059 - Tei. 
27-Re&id. Rua Rila Gonçalves, 
505 Tei 66- Nova lgua,sú. 

Ybicuy T. de Mogolhães-Aj. 
Despacharite - Serviços comcr
c1a1s. Escritas. Transferen:ias. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 166. N. lguaosú. 

Fa rmacia Dr.Alb•rto J•r•mias•Advogado. 
E!iicritório: Rua to de Março, 7- Farmacia • Droga,ia C•ntral-
30 and. S. 309-- Fone 43-9150- Rua Marechal Floriano, 2194 
D:,s 16 ás 18 horas ás 4&J e ás Tel. 16 - Nova lguassú. Dc
Ôl-9 feira!. No lorum de Nova pos,tario dos Produtos SeaUrina 
lguassú, ás 3., e ás 5" feiras. e Victory. FarmJceullco A. P. 

Guimarães Victory. 
Dr. Josi Basilio da Silva Junior 

-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43 6154e. 

Dr. Osmar Serpa d• Carvalho 
- Advogado - Escroto roo: Rua 
Mario Monteiro, 114 - Resid. 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 
Nilopohs - Estado do Rio 
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentista• 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 á 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguas5ú, 

Dr. Pedro Santiago Coscia 
Cirurgião Dentista. t{aio X-(Edi 
ficio Ouvidor). !lua Ouvidor 
t69, 8• andar, sala 811. Tele 
fone, 43-6503 - R10. 

Tabeliíle• 
Cartorio do 2° Oficio de Nota 

- João Bittencaurt Filho-Oficia 
do Registro de Titulas e Do 
cumernos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E do Rio. 

De9pachantes 
Escritorio Técnico Comercial 

Santo, Netto & Irmão (Contado
res e Despachantes). Serviço 
comerciafs em geral. Rua dr 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 
Ncn lguassú. 

Marinho MagolhâH - Des
pachanic Oficial da Policia 
Trata de todo serviço adminis
trativo desta repartição. Rua dr 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 
Nova lguassú. 

(:fasas Fu nerarias 
Co,o Sao S•bo1tiao-Caixões 

e corôas - Osvaldo ). dos San
t~s. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Co,a Santo Aritonio - Ser~ 
viço Funerario - GuUhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare
chal flonan~. Wl8, Tel, 86 -
Nova lguassú. 

Ditrer•os 
Delfim Perewo Montenegro -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orroca - Copias e pa
peis heliográficos. !l. Uruguaia. 
na, 112-1• and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • aJpim - Com
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Beilord Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotografia l9ua11ú - Laur_o 
de Oliveira. Chamados a dom,. 
cílio. Teldone, 323 - Nova 
lguassú. 

Sob•• é poder - Aprenda 
inglês - Preços modlcos. -
Dirija-se a Mr. Dett11ng. Rua 
Fio«sla Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 
,'1/YY\hV.V••••,h• ... •.•.•bV.I' 

Trabalhos graficos 1 
Na redação de~te jornal 

........ --.-.. -.---... -_ ...... _. _...., .... ,"""-~··-~--.,.---............. ,.,..,. . .., . ..,."" .... ..,..,.. . .,. .. .,.-~----.. -... 
A LA PI S ... 

Conchuão do 1 "· página 

d s t ·ll ue Trabalho e Previsijo, á ru~ 
Ajuda Escolar, a ecre ar1 a a clinica odontologica anil>u
Arenllles. com 16 c,uros par do Conselho Nac1ooal de hlu
Jante, destinados ás esc~las estatística dos trabalhos . reah
cação . .\presento a segmnte·as e territorios : escolas rnspc-
zados cm 1913, nas provmc1 t - 0 cionadas, 1.:191; crianças ex~minadas, 125.359: ex "')'~-~s- ,''0 • 
tarias, ~7.865: obturações, 8.257; outros trabalhos, lti---~--~ on
rerencias educativas. 652. Prebtararo serviços 6!J c1~urgw.ei,;
dentistas. Esse departamento é dirigido pelo dr. ~eha,t1an 
B. 'lor,mdo, um entusiasta do inlercambio cultural latino_

" h f da ~ec<;flO odootolog1L·a . o d, . 
americano. E' inspetor-e- e e ur-chcfe da sel'<,.'àO medl<'it o 
Alberto .\rzeno, sendo inspe~ularam de gentileza,. . 
dr. Jost'.· ,\llu:•rti, QlH." nos cu ·,·o deotürio, em Ruenos \1~t·s. 

F' umu :--mtese do Herv11,nt•ins du \'izinha Ih•puhlu·a, 
com reflt''-º nas demais prov 
mPrecedor de calorosos t'ncornios. 

-------

de nossos mais inteligentes 
homens da imprensa ? lsso 
tudo constitue um valioso 
_depoimento que resta para 
reafirmar os conceitos emi
tidos por Churchill sobre o 
papel, o valor e o patrio· 
tismo da imprensa livre e 
nacionali1ta. Disse o grande 
primeiro ministro da Ingla
terra: "Na imprensa reside 1 
• capacidade Je todos· os 
nossos governantes. Dela de
pcnàe grande numero de to 

t. UM O& .. ADOR DE SAÚDE:. 

~!E&!!E:=:ID.lâr====J=:==IIS~i l"l · i icl~ 

Imobiliária Iguassú, Ltda. i 
et:>Ml?R1\ B VENOE SITl0S, ~ 

diaria1orut1• e antes d~ <'Otocndas 
te, que () ID8CaCO f8• 00 fS'!>U ,•o·n ugllll Jl• ') j~bt\O, cOr• 
cusa; dai -mo~, Seollo:-, tar um µeda.\'.o d1J seu ralo. Com 
qu~ trinta anos são mui- as plaDltlS d1·ve~st• IJf•)l't'dtr •.\ uma 
to poucos para O rei dos I rega ,cruan.1I de ag"a ~e sab?º· 

animais."# _ÃO;::~:~: q I Ag-~-~ci~-ch~~~i~i ]guas;til 
,, ,, IIEU RAOIO /... '~, dnuí,, João R. Cardoso 

• Radio parado estraga mais ~ Pneus, peças" aces~ori,,s :, 
J>RBOlt">S E TERRENt,S rn 

Tratar com. RENE' GRANADO m1· 

á rua dr. Getulio Vargas, Ili lli 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO ij 

dispõe 
pre1us 

A RAIJIOTÉCtilCA ~IOl<ElRA á 1~ coto,~~io IJE u~~OGbNIO "ül:NERAI. htoTORS" I 
Praça 14 do !Jezembro, JZ.,Tel. 127, C li A R !{ E T E S 

de mudcr"'' nparelbameoto. Oream~ntos _gratis, j T f L 21 2 

m:::o;d,..:ic""o"'s=e<:g::::a::cr-:;u,--n"ti;::a,::::::a:::b,::::o::::l:eut::,•:::::::o<:o::::•::::~::::•:eu:::•;::8::::e:::r::::v:::1ç"o"•.==· L .. ~ .. ~-~~--~. ~ -~ ~ ~· _ •_ 8 
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CICLISMO 

3ª C O R R I D A D A 
PRIMAYE~A 
r . • "orrlda da Primavera, que. boje 

~1 ZH~l; -n~sta cidade sob o patroclmo d~ 
Filho, de lguassO, em homenage!Il à Colo 

P rtu ~uesa do ~lunicipio, foi orgamzado o se
.:u te pr<1gr11ma : 

Á l:l horas - Primeira Prova - Infanto
,J,., n.l, 2 e 4 voltas. 

As 13 e 30 horas - Segunda Prova - Cor· 
rid.1 Hustica, 2 voltas. 

A~ 14 horas - Chegada do sr. Embaixador 
na ,ede do clube. 

Ari 15 horas - Terceira P~ova - P~ova de 
T:lr r3 exclusivamente para clchstas de 3 . Cate
• · •r voltas A partida nesta prova serA dada 
~~;

1 
~-~i,rnla., ·o sr. Emb11lxador, que logo após 

i,erá h1,menageado. 
Jlmerário da corrida - rua Berna~dino Melo, 

·m rr n,•: à 1Jede do Filhos de Iguassu, rua dr. 
T r u, rua cel. Alfredo Soares, rua Paulo_ de Fron
r ru11 Antonio Carlos rua Floresta l\hranda e 
t ,·arurnte rua Bernardino Melo (chegada). 

Ao vencedor da Prova de Honra caberã um 
rr.,mi'l rle 500 cruzelro11, oferta da Colonla Por
t i:: tl' a. 

LOMIS~Ã J DE RECEPÇÃO : Maximlolano de 
:ll~ce,lo Narciso U'Almelda Ramalheda, José An
ic.rtio !liarques, Antonio Nunes D'Almeida, Augus
to C,,ar Madeira, Delllm Pereira Montenegro, 
J , 1-erreira, A,Jolfo Jerns d11 Mota, Francisco 
'. 1 e1ro, Gaudeocio Gonçalves Ferreira, T.,lmo 
F1:•nttodes e Luiz Moreira da Fonseca. 

u 
PREMlOS : Serão entregues na sede, 40 ml-

11rós o termino da ultima prova. 

A COMISSÃO ORGANIZADORA: Marinho 
l\t !? 1ihãe&, Acácio Luiz da Silva e Aiberlco de 
S, B,llencourt. 

\Tida de perigos a 

\Tida da mulher 
.'>11Jetla rontinuament, a~ ~rlurbaçlJts p,opríu• da ;eu 

<r.,o, ,,,,a_o o sn, apurtlho gtmlal ronst,tuitlo d, importa,i/1s 
e clt'ltc11d1'!,-.1m11s orgdns ~ujus irrtgulnri<ludcs facilmtnt, u 
trc,u {CJunum tm V"t.riss,mos mal,s, t,m a mul/11:r sua vida 
UIJJ urutlu ('(Jr cu1Hituntts /)trigos t p r,ciso, pois, estar umpr, 

,g,l,wtt. O stt, _fluxo m nsa/ t um vtrdudttro ,sp/,lto d• sua 
au,t mt,mu · Se lJfm rtgu/armtnte em dias ctrtos e ,_,, q11an

t,,J~t1e urta '-tm dores, co/1cas, tonturas, enjôo!:., etc., tudo ,sttl 
h m . .tlus ~t upa,,u tm abundonc,a ou, oo cont,arlo, d,mi
,,",d J 1,,,,~ulu, ou retardado tnlt2o urgfm prov,dtnclas ,,,,,. 
tllUlDS •• ~u~ ,,ada dt ttCOfflt O um ttm1d10 quo/qurr. 0~ StUS 
m lts iau dt c/i,as ~aturtus d,fe,-tnlts - os qut se mani
fc tom P•lu ubundanc,a d• rtgras • lumotragias , us qu, •e 
rttiJmftstam f,tlu fuJla, atraso uu dimmuiçlJo de regra, - e 
;,o, f1J>1Jo, tXtJ(tm rtmedios dif•rmtes. O Rtguladur Xav;,r' 
uttndtndo a it.)sas duas naturttos difer,ntts dos mal,~ /tm,~ 
r1tnt1s, fabrtcudo t,n t/uas ffJrmwlas d1/trtnt,s o N, 1 para 
o~ casus._ de rtgras abundantes, prolotrgatJas, ,,p,t,das , he
rnarta::,,as t u N. 1 para os casos (k falta Jt rtgras r,gras 
du;unurd,1', ult'osadas ou susp,,uas. PortunttJ pr,zad~ Jtitnra 
" (rguludor Xu111tr N. 1 ou o &guiado, Xu~ier N. 2, confor: 
mr u leu casu, , o rtmtdio unico , insubst,tmvt/ cupat dt 
cuni"1uttr tfi.cutmtnte , afastar dt mant,ra drfimtiva os u-us 
1,1Utn cc,ns,ri,andu·st a ,alvo tu todos os grutJts , trmronros 

rrgus que t1rn1açam a sua saud, , a sua tJiJa. 

Ouça todaa ás terças-fel,;;,,~,. a sua Mayrink V<lea : 
SHOW Rl!OULADOR XAVll!R 

A Tesoura Elegante 
J .1. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confe<çlo e 112 <ont«çlo sob medidas 

Ro.,,a d• lvao o Preç:oa Poptitlore1 

Alfaiataria Tnoura Ele~ante 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

NlLOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA. 

a E 

"CORR~O bA LAVOURA' 

Ao Guimarães Martins 1Aliança do Lar 
De CORRtA DE ARAÚJO 

(Da Atademia Marallheose de ~tru) 

Oh ! Gurmo,üts Mc,trns, os nossas Polias, 
- mat10$0S SabitJs, du,eos vim-vins, 
doces cnrr:,piaes - almas seletas, 
nas quais a Arte at,ng,u IDdas as metas, 
,,,orr6r jd pndem, Gu,ma,üts Narlrns I 
S,m, jd pndtm morrtr ! ro,qut do olvido 
tm que flS sepi,/lu a 110«0 ingralidao, 
1ta-d1 us traur, de novo, pura o ,ufdo 
e o tumulo da V.du - tao renhido, 
tao brutol e mortal - a tua milo I 
E arruncnda, po, li, da morte, o Bando 
de Sabias - alma da nossa gente, 
e encurnurllo dos passaros mais ternos -
a alma inltira no cantico dolente 
hd-d, ficar nos ma, mores etq,nos, 
nas palmri,as de mdrmore - cantando, 

caniandc, elernamenit. 

Pn blicações 
EM GUARDA-Para a defesa 

das Americas. - Enviada pelo 
Coordenador de Assuntos ln
teramerlcanos, recebemos a es 
plendlda revista norteamerlc3· 
na "Em Guarda - Par a a de• 
lesa das Amerlcas", ano 3, n• 
li, que divulga as seguintes 
reportagens ilustradas: "As for
ç.is brasileiras na Europa", "0 
gen, De Gaulle", "Aj"dando 
os enfermos''. ··O renascimento 
de Roma", .. A quina, outra 
arma para combarer o Eixo", 
"Oa batedores d e Merrlll", 
"Etelçõea em tempo de guer
ra", uo «baseball» estimula a 
amizade", "A guerra se acer• 
ca do Japão", "0 cerco de 
ferro em redor da Alemanha", 
"Tantallta - um mineral mágl, 
co do Brasil", "A capital dos 
Estados Unidos", "A nova e 
lnvenclvel frança", "DDT -
exterminador do tifo" e "Uma 
modelar comunidade de guerr~"-

- SUPLEMENTO de "Em 
Guarda" sobre a Conferencia 
de Comissões de fomento fn 
teram~rlcano, quando se expõs 
um plano para o futuro das 
Amerlcaa. 

LIBl!RTAÇÃO - Ótima re
vista norteamerlcana, registan
do a poderosa lnvasao aliada, 

.,,,,,,,,,,.~""""' 
eamionete 

Vende-se uma Ford Baby, que 
faz 240 K, com 20 tltros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 
este ano, em multo bom eslado 
lnhirmações na Oflct na de Ra
dio, á Praça 14 de Dezembro, 
32-Tel. 127. 

ASSINAR o jo~oat da terra 
em que oe v,ve, é traba

lhar pelo procreaso dessa mo
•• terra. 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

1 • Circunscriçlo do Registro de 

lmoveis 

EDITAL 
De iatimaçlo, com o prazo de 

38 diu, aa forma abailo : 

Pelo preseou edital com o pra
zo de triota dias, faço saber á 
eompromissllria abai10 relaciona
da, atendendo ao quo mo foi re 
querido por Lucio Machado Gon• 
çalves e sua mulher, Odila Lenz 
Gonçalves, que fica intimada para 
neste cartorio efetuar o pagamen
to das prestações atrasadas, sob 
pena de cancelamento da anrba
çlio que te,e origem em virtude 
do restees, digo do respectivo 
contrato do compromisso, Eliza de 
Albuqoer1uo ou seos herdeiros e 
sucessores, da oual ignoro a atual 
residencia, promissária comprado
ra do. lotes (5) sitos na qusdra 
D do Bairro 4, contrato de 13 de 
março de 1939, digo cootrato 
averbado neste cartorio em 13 de 
março de 1939, a fls. 120 do li
no 8-A, soh o n• 47, devedora 
da importanria, digo 47, tendo a 
compromissaria se limitado a pa· 
gar duzentos o trinta e sete cru 
zeiros e cinquent.a. centaTos ... 
(237,50) da entrada e umo pres
tação até 24 de maio de 1939, 
os lotes aciu1a fazendo parte do 
Parque João Pessoa, situado na 
Estação de Rosario (E. F. L ) de 
propriedade do requerente. Fica 
assim a compromissaria ou seus 
herdeiros e sucessores constantes 
do presfnte edital, intimada para 
dentro .Jo pruo legal efetuar o 
pagamento reclamado, sob pena 
de, constituida em mora, ser cao· 
eelada a respectiva averbação. Eu, 
limrique /Juque Est,adu M,yer, 
Oficial, o dattilografei1 sub:;crevo 
e nsino. 
He11,rq,., D,.qut Estrada Mrytr 

3-3 

(LTDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91=5º anht 
RJe DE JANEJRe 

CartR Patente n. 113-Expcdida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Br••II 
Resullado do sorteio realizado no .dia 31 de outubro de 

1944 de conformidade com o Decreto-lei n. 2.891, de 20 del)e. 
zembro de 1940, na presença do s r. fiscal fede ral e grande 
numero 1e prestam,sras e outras pessoas, na sede da Aliança 
do Lar Lida., de acõrdo com a~ Instruções b~lxadas pflo rele. 
rido D~creto-Lel, 

Plano Especial-premiado o N. 9501 
95at-Milhar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 10 000,00 
501-Centena- Premio no valor de • Cr$ 1.200.00 

Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 300,00 

Plano Popular-premiado o N. 9501 
9501-Milhar-Primeiro premio no valor de Cr$ 5.000,00 
501-Cenlena- Premio no valor de • CrS 600,00 

Inversão do milhar - Premio no valor de CrJ 200,00 

"P'LANe l\LIAN~A" 
Série 1, Numero 6262, no valor de CrS 50.000,00 - Tipo Liberal 
Milhar de qualquer série . • Cr$ 2 500,00 - • • 
Cenlena . . • • • . • Cr$ 600,00 -
Inversão do milhar . .. C,$ 200,00 -
Inversão da cenlena • • . . Cr$ 60,00 -
Série 1, Numero 6262, no valor de CrS 25.000,00 - Tipo Classico 
Milhar de qua1;1uer série . . Cr$ 1 250,00 - • • 
Centena • . • . • • - Cr$ 3l.O,OO -
Inversão do milhar CrS 100,00 -
Inversão da centena Cr J0,00 -

Obscrvaçiv.;-0 prox1;no sorte, , r..1liz.r-s o no d u d. 
novembro, (5a. feira), às 14 horas, de conformidade com o Decre 
to-lei n•. 2,891, 

Rio de Janeiro, 3 1 de outubro de 1944. 
V ISTO Eduardo F. Lobo - Diretor Tesourciro. 

O. Peçonha - Diretor Gerente. 
Nelson Noguára - fiscal federal. 

Cunvída,,,os os srs. pre.,tamisfas conlempladt>S, qu, ts· 
tejam com os seus tllulos em dia, a vir,m á nossa sede, para 
receberem seus premias de acôrdo com o nosso Regulamento. 

COMARCA OE NOVA IGUASSÚ 

I• Circuascriçlo do Registro de 

!moveis 

EDITAL 
De intimação, com o prazo de 

30 dias, oa forma abaixo : 

Pelo presente Edital, com o 
prazo de ao dias, laço saber aos 
compromissarios abaixo relac1001L· 
dos, atendendo ao que me foi re
querido por Lucio Machado Gon
ç.llves e ,ua mulher Od_il•, L,11& 
Gooçal ve,, que ficam 1otunados 
P.U• oeste ~artorio efetuar o pa 
;amente das prestat.;õts atrasadas, 
sob pena de cancel~wento da a ver· 
baç~o que tevo or,gem oo re~pec
tivo cóotrato de comprom1sso : 
Bortencia Sa.ntos, promis$aria com
p1,dora dos tores 6 a :!O e 41 a 
45 da quadra •Ji• do bairro 4°, 
contrato u. 1.15U, averbado no 
Livro ~ B, 11s. 2~1 v. sob n. 19ti, 
devedora de CrS 5.3úl ,20, cor
respoodeot•S a 21 presta,;Oes .ª?'ª" 
sadas e jUN5 contr11toa1s. M1r1am 
llarcu:.u da SilvJ, promissaria 
comprudora do loto ~ Ja quadra 
·t,;" do b.árro ,to, contrato D. 
1 :l5i>t 11vcrbado no Livro 8-B, fla. 
i::n v sob n, 194. dendora de 

CrS 1.002,SO, eorrospoodtoteo a 2::l 
presrações atrasadas e joros con
tratuais. Miriam Marcaza da Sil· 
va, promissaria compraoora dos 
lotes 4, 5 e ti da quadra "li." .Jo 
bairro 4°, contrato IL 1.260, ner· 
bado neste cartorio no Lino 8-B. 
Os. 281 v. sob n. 190, devedon 
de CrS 1.491,30. correspood•ntes 
a 21 prestações atrasadas e j1110• 
coouatuais. !!evarino Ram~s AI
Tes da Silva, prom.issario rompra
dor dos lotes os. 1 a 5 da qaa· 
dra ·e" do bairro 4°, contrato D. 
1.~Cfi, averbado neste cartorio. no 
Livro 8-B, n •. 2H1 v. sob D. 1\1.~, 
devedor de CrS 4.115,60, coms
poodeo.tes a 25 prestaçõe9 atrua
du e juros contratuais. Todal 
estes terrenos fuem parte do 
"Parque João Pessoa", sitaad.o 
ua Estaçilo de Rosario, 3° Distn• 
to do Município de Daque de Ca· 
,ias, propriedade do reqoeru,tt. 
Fii:am bsim oi comprum1SianOS 
eoost.ntes do presEote EdiUI iA· 
timados para deouo do pruo le
gal efetuar o pagamento r«l11111• 
do, sob pena de, coosuruido am 
mora, ser can<'t'lada a respecun 
averbação. Eu, Hmriq,u V,,q,,t 
/::-:,truda ,.1/t)'IT, O!ici11l 1 ~ d~ 
tilogrJfti, subscrevv e ass1110. 

Hmriqu, Duqu, Estrada ,V,.,tr 
:1-:1 

rl\l{l\\~·ZE(\iG~o~;~ol e. Barbosa & Irma-o LIQUIDOS E COMESTIVEIS FINOS 

Preços baratissimo, - Entregas a domicilio 

Alberto Dias Mourão 
Av. Joio Pea,Oa, 185- OLINDA- 1:, f. C. B, - E. do Rio 

..:::::101:10,c:==:=oaroa====-01:10,c==~or::.'? ( 
1 

nios, Conservas, etc . 

OFICINA MECANICA 
Reforme de autos em gernl-Pimuras,c,pocas 

• <nufam,nco, - Coo•ertos d, B>ttrias divtrsas , 

UMBERTO AMBRas, l • :~A~ESS~:J llE. :IARÇO, Q6-Td. •_os.No:• ·~:::·•·E~ .do Rio 

Comissões 

Telefone, 424 

Consignaçae• 

Coisa Postal, 

Endereço Telegráfico •Cereai.a• 

PRA~11 Ili OE OEZEMBRf>, 811 
Nova lgunnu e. do RI• 

\ 



ATCS oe P'HEFEITO MUNl<:!!IVAL 767'.!, 
Santos. 

Pedro Ribeiro dos Santos, srn1, Ciald,no José dos 

Apreset1ie lra115,fere11cia dn Estado. 

CORREIO DA LAVOURA 
(m<,Ao INUEPENllFt, 1 , 

lú:giiludo, tlt au}r,J,i com o rltcttlo fui, ,.,t ,r, U.iif,, ,fr 

14 tk julilo de 1934, no Carlnrio do 7• fJ/1rin de Notv, 

Fuarlador: Silvioo úe Azcred11 

I' u b I ir a-se 

ASSINATURAS: 

a o• domingos 

ANUNCIO', - Foram concedidas as ferias regulamt:ntares aos funcio
nárws: Gumercindo Cr•rrêa d,l. .Silva e Joaquim Moreira. 

- Foram concedidas as fcri~s regulamentares aos extra
numerJnos: lrani i\loreira, Tiago Jose h.:l1pe, lbraim Celestino 
da !Silva, Vicente Barbosa da .::i1lva, Elizi:u Rodrigues Alves, 
Oastáo Jovono e Laurlta Barbosa da Silva. 

Gouvê:~63, Joao da Cosia Borges, 8435, Antonio Cardoso de 

Aprr!:)enfe o "llubi!f-se" da :,um/p Publica. 

Ano . Cri 15.00 PrtfO pn, "ent,melro 
Semestre 8,00 1• PªR'"ª Cri 2,0() 
Trimestre • 5,00 Pag. imparls • 1,50 
Num. avulso • 0.30 part'SOu 
N atrttsadf> 0,40 rndetumin;was Cr$ J ,OI 

- Foram ccincedidos 30 dias de licença 
rio Diogenl."S J\\arcenal . 

- F(lram concedidos 30 dias de licl!nça, 
i foncionar,a Acl Georgete Pereira Ba11sla. 

ao extranumtrá-

em prorrogação, 

8230. Augusto Caetano da Cosia. 
A•verbe-.,e nos lermo., du mformu(úo. 
8308, Lopes d, Gouvtia. 
1 runsji1a-se1 ,üsdf que .vjo paga a multa qul' pesa so 

bre o t'Slabr/,,c,mentn. 

Publicações a pedido, pn•ço ~or linha: Cr.5 0,60 
Para anuncias a long() prazo, descontos l"' pcciais. 

Toda correspondnn,a (fJhre anuncioç; dc1·, ~er <',ri!:itln 
d genncia dr,;;,te JOrnul 

- foi exonerada a pedido a funcionaria Aurea Alves 
Cardoso. 

- Está sendo chamado por edital o lunclonario Magno 
Querne, por haver abandonado o seu cargo 

7914, Verciana Lage Vieira. 
Pu, se tratar de zona fora da vde, pode ser ciis.pensadú 

o "lwbilt-~e". Conceti?, pois, a licença nn apreçr,. R. Bernardino ,\leio, Z075,Tel. 180-'iova ltua,, í,. E. do Rio 

7782, José Quintlno da SIiva Coelho, 7732, Domingos Car 
los. 

( rmc~dn baixa pnra o exrtncio dF 1945. 

OESP'Aenes oe .PREFEITO MUNl'21PAL 
8249, Aarão Morais do Souto, 

8430, ,\lanuel Nery Pereira, 8432, José Moacir Nogueira; 
8431, Maria Gomes; 8429, Sebas11ão Pedro da SIiva; 8375, Ma
ria da Conceição Ferreira Cabeço; 8367, Cesar Setembr,no de 
Carvalho; 7533, Daniel Alves 8.ubOsa. 1 entlo ticado co,1!!.latado que o late n. 85, da rua ,1fario 

J/.onteiro, ftllf' o p,,gamentn toriforiul 1:felt1ado englo_ba<JQ· 
,,rr 11/c tm nr•me de Sir'vio ,,t/urln,.._ Tlixt'ira alt o txerc1cw de 
/935, p1,1c-f.'da .. ~e J françftrencia reque,ida cobrandv·Sl o im. 
po,to terrrloriu! a partir de 1939. 

Conw requer. 
7907, José Joaquim de Oltveira. 
Apre.stnfr tzlulo de prop,iedac/e. 
6985, Arlindo Leoni. 

8287, Guimarães Rocha e C1a. Ltda.; 8330, Malaquias Au
gusto Sampaio. 

_Já Sl'11do o carr.inltüo tm questão lice11ciado pelo JJ. F, 
conaáo u Uc,nc,, neste .1/un,cipw, !!it;ttl dirlito a racionumento. 

8226, Maria Madalena Gonçalves. 
i\'tg, a c1:rtidiin, tm i:irlwie de rxislJr cm uonae de Au

tunio /acinlo Muc/i.Jdo o dPbiw ac11suao pela l. R. nas 111fur
,nuções de 20·-10-44. 

6940, Assembléa de Deus. 
Aguarde o prunmrcw»it:'11!0 do U. ,,11, 

logo. 

7970, ,\1aria Madalena G. nçal ves. 
Certí/iq11t.se u que constJr. 

em prousso and· 

8326, Brasihdes Teles de Andrade. 
Fuç,,. se prdimínarmente a iru11sfe,·encia do auto de n.w· 

tor no 16 726 mar-cu Réo, de Fcr,;undo Gonçalves de Alrnet.lu 
para Brusilidts Teles de And,ade. Depoi, de ef~tuada a lra11s
ferenci,1 ora dejeridu, apre::>t.'nte o requ~rente v_istoriu da . lns
petr,ria d1 Trllll'!:.tlo, onde /tque constutada a :mprestabtlzdode 
do auto Rio de m,dor 16 726 e a vistoria do auto Ford V8 
mvfor 11° 18.391007él, volt,mdo a despacho deste (;abinete. 

889. José Teixeira Lima. 
Pruetdu-se de ucôrdo com o parecer da Procuradoria. 
6125. Benjamin Mayorcas. 
butefiro. O r,querml• <>ld sujtito no paga,nenfo do im

J,ostn predial dos predios em questão a partir dv Jo seme~tre 
tk 19.:4, d1:1:endo porém ser es,e imposto cobrad_o sem a multa 
d, mQra "" f<1ce de estar pe,,dente de SQ/uçao o caso em 
upreço. Tem entrtla11/Q o requermfe direito d devolução do 
imposto tt1rilo1iul relativo "º Jo semestre de 1944, que deverd 
r,quer,r, " fim de efetuar o pag<1mento preaial, dando.se nes
ta ocasião buixa do territorial, 

DESV1l'2HE>S OE> '2HEFE OA DIVISiie 

OE 1\0MINISTRA~iie 
6035, Vitorino ,\1arhns ,\ôoreira dos Santos; 7573, Abel 

Dias Cego; 54IO, Ismael de Sousa Rijo; 8346,_ Enéas. Augusto 
Mar11ns· 7700 ~ebas11ào óos !Santos; 6102, Joao .Vlartins Coe
lho, 84i'o. Jose I aS\jUtS Pereira; 8484. Jordelino do Nascimento 
e Gerald,na ca S1,va I'< sc,:nento; 8219, Manoel Pinheiro; 7706, 
Silvestre Qu,nterc,; 849!. F<"Pt Marcos da Silva Endson; 8384, 
)csé Alves de Morais 

Cert,fiqu•-'• o que constar, 
8339, Manoel Esteves Ftlhado 
ltmfJ 1re~a paru p,-est ... r e1..cfarecimenfos. 

8045. José Cacelles R•be,. . • 
A,, n,Jr,1, St. t, r ctrtu/'1, e li arQr,Jo com (JS znfor,naçoe_ç, 

840tJ, Wo1u~n S1que1f"a ( Silva; 8483, Herininto. Tavarl.:'S 
da Silvo; 85J.!, Man.a da Cui1Ci:1ção Cardo:so; 8370, Ulisses Uo 
drigues V1wa; 8343. Jose Abrantes de Almeida e Joaqu~m He.n
flQue do~ Santos; 83ü4, LauGi:!inn t•erre1ra Gonç~alv~s; 82i,3, J?a~ 
lnac10; 8J66, Dvmingos L1curc1; 8409, Nicolau (;ubi:las I er~1_ra, 
8411, Sara Szternzer; 8439, Anto1110 Augu~to Ft:rnand.~s Rollm; 
11421, Juão Coelho da ~llva; 8390, lmob1liar1a Jguassu Ltda. 

Quite,~, prelimi,;urmentL 

DESvAenes oe eHEFE OA 01v1siie 

OE FAZENDA 

, ·mnpareça pura prestar csclaru1menfos. 

82:!2, José Bonllaclo da Silva. 
Apresente "llabife.;e" da Su11de /'ubl,ca do predio 1;,.n, 

da Av. foão Pessoa. 
3931, Edson José Tavares. 
l<.t-conluç.a a firma dv riN.:ununto aptesenfodo e uuexe a 

gui~ do pagamento {tito ao E~tado. 

O ESPAeH0S oe '2HEFE O A OI VISÃ0 
DE ENG ENHAR H\ 

7919, Rubem Libano Vilela, 6-106, Enéas Augusto Martins; 
8040, Valenl>m Dieguez; 8145, Nizete Ooes de Moura Sá; 7915, 
Osvaldo Queiroz de Sousa; 8270, i\la r io f ernandes da S,!va; 
7072, Naltalin Mallorcar e Fany Mallo rcas; 8 120, José Aug us to 
Lopes; 8034, Sebastião Ferreira Guimarães; 7981, E telvina F er
reira; 8059, AlberlO Ferreira Dias; 8044, Esle!a da Costa Barra
das Nascimento; 7761, He rcula~o do Carmo Fernandes. 

Defiro, nos lermos da informação. 

., . .__ . ..,_,...,_,., ... .,._..,.._,_._ . ....,.,.,,.,_.,._._""""""'".,.,., .. "'_._-..,._.....,._ . .,. ------- ---........... 

Pilhas de lguassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA z.l -X- 1944 

a) - ápronr a ata da reu
nião anterior; 

b) - aprovar as propostas pa• 
ra socios contribuintes dos srs. : 
)lario de A !incida, Doming os Es
te,·ão Pinto, Antcnor Couba Car 
ndro, J oào cte .Almeida, Luiz !tos 
so e João Alvarez; 

c) - oficiar ao dr. )br io Men
d,,i:;í;:l e Sílva, congratulando-se 
com a sua nomeac:ão para Dele· 
gado da 7a R(·gião Policial: 

d) - oficiar ao dr. João Tra
va~~º" Chcrrnont, felicitando o pe· 
lv hrillrnotismo do sua gestão á 
í1C'r.tc da Delegacia da 7a Região 
Polirial; 

e) - comunicar . aos srs. a~so 
ciatios que a partir do prox1mo 
dia 10 de jaoeiro as mensalidades 
,,a -ssarii.fJ a 5er de CrS 10,00. 

Resumo das r esoluções do 
dia JI-X-19H 

a) - Aprovar a ata da reu
nião anterior; 

1) - responder a carta onTia 
da pc-lo socio Aluizio ChamLo.reJli, 
que se c:oeoutra atualn~c!lte s~r
vindo és F1}n;as E:q;cd1c1on.ínas· 

Uma grande 

porta para a 11-

berlaçiio econô
mica do norte 

Ruminense 

Está-se processando, com 
atividade, a drenagem do 
porto de São João da Bar
ra, o que u presenta o re
como aos vtlhos caminhos 
de escoamento, al iás o m ais 
logico e nat urol, para a pro
dução de todo o norte flu
minense. 

..,.. ............. .................. JV'N 

TIPOGRAFIA DO 

"Correio da 
Lavoura" 

CAÇA 
Por CÉSAR TORRACA 

0 instinto defensivo 

dos pássaros 

Os pá ssaros, esses pequeni• 
nos seres a lados, que nos de• 
leitam com a beleza da pluma
gem e a sonorida de do conto, 
possuem, sem dúvida, um inigua• 
lãvel amor ã prole. 

Lutam por elo, mesmo diante 
do maís forte, em condições 
a dversas, sucumbind o numa luta 
inglór io e d esigual. 

Um dos fo tos curiosos d ena 
afeição dos pássaros é a duelo 
que mantêm, freqüentemente , 
com a s cobras. A lenda tece 
em tôrno d e ssa porticuloridode 
um v:,sto coment á rio. 

A serpente e nrosca,se pelos 
galhos das árvore s e chega até 
onde fi ca o ninho. 

A passarada, pm presen~o do 
alarve animal., foi: um alarido 
tremendo. A l~ndo conta-nos 
que, nes• 

~o :~:d:º; ~· .. se põe a 
.:itreir o ' 
p ã s soro - 1 

qu e lhe 
parece 
mais próximo, até que êle, sub
miua, vem se entre gar. 

E' um di1parote. 
O pássaro não é a traido; o 

que acontece é moita fácil de 
ser compreendido. A oveiinha, 
como é sabido, nPo abandona 
o local do ninho o aceito o luta 
com a cob.:'ct, dando.lhe, por vi· 
z:es, violentos bicados. Pouco o 
pouco o ré ptil aproximo· ~• ~o 
ninho e, em conseqüenc1:1, e1a 
s e u dono. Num movi:nento me• 
nos livr e o pássaro Fico exposto 
oa bote rápido da invasor, o 
q ue não lhe pe rmite e sca pa r. 

O me smo acontece com o 
bem•fe.vi, q :.:& so põ e o per se• 
guir ga viões em pleno _v~o, da~
do-lh• s bica dos no cran10. Mui
tos vêzes, numa a rreme tida. m~
n?s fe liz do pássara , o rap1ne 1• 
ro o surpreende , o prisiona ndo•o 
com 4 S g arras 

O s menores se, e s que o na· 
turoi:a abrigo são gra nd es luta • 
dores • de fendt: m o ninho . co?' 
mais galhardia que os an1mo1s 
de g ra nde porte. 

V eneno de cobra ... 

Visita dos universi-

tários uruguaios ao 

Estado do Rio 

Acompanhados pelo prof 
Ricardo T. Genooa San 
Julian, da Faculdadr de Me 
dicina Veterinária da U oi 
vcrsidade do Uruguai, 20 

acadêmicos da nossa viziol, 
H.epublica -visituam o lns 
tituto Vital Brasil, o Crn 
tro N acional de Pesquts2 
Agronômicas, a Universi<la 
de Rural Nacional e a Es 
cola de Medicina Veteriná 
ria, cm N iter6i. ~-------
E. C. Igua.ssú 

RESUMO DOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE : 

a) - Conceder demissão, a pe
dido do quadro social do Depar
tam~nto F eminino, á sta. Gr•zit· 
la Gentil Baroni; 

b) - conceder carteira social 
ás stas . Ezaní Pereira dos Sant1.1s 
e Graziela Gentil Baroni: 

e) - convi~ar o sr. ~:Ceu .\Ia
eiel para realizar n_ma si~ul\aoeill 
de xadrez no pro.x1mo dia 19, ü.s 
18 horas; 

d) - convidar o dr. Josó Mon
teiro Soares Ftlho para reahiar 
uma eonlerencia no proxiruo dia 
15, ás 20 horas. 

Nova Ignnsst\, 1-XI-1944. 
FLORIANO p E IX O TO DA 

SILVA - 1° Secretário. 

Se a morte não 
chega antes ... 

/\ varíola começa bruscamen
te com dor de cabeça , dores 
p ~·1o corpo, vômitos e kbr~ ai. 
tl de 39 a 40 graus. No ltm do 
zo ou 30 dia , começam a apél 
rece r pequen:1s manchas. um 
pouco ~allent_es e ú~ colo~~ção 
vermelho-pálidas : sao as ma
culas". Estas se transfor mam 
em pequénas papulas que de
pois se apr~sen1am che,l,as ~~ 
um liquido incolor, as. ves 
cuias". A P.ªr.ttr do 70 dia, con· 
lado do ln1c10 da doença, as 
veslcu las se transfor mam . em 
pus tulas. Estas, e m Se6u1da, 
secam, for mando crostas pardo
i:scu ras que dl!ixam cicatrizes 
profundas quando se despren-

5294 e 7918, Osvaldo Marques; 7931, Belarmino Fernan
des Velasques; 8056, H1lda Concc ção ~e Carvalho, 

D,'fi, r, nos te,mos da i11jo1 mac-uo. 

7632, Alice de Araujo Corr~a _de Melo; 7935: Felipe Fa
tundes da ~,lva; 348, Miguel Teixeira dos Santos, 8114, José 
Pedro de Carvalho· 4~JO Agostinho Esteves; 7990, Agr,pino Ma. 
cieira; 6563, lzahel' de C~rvalho; 7965, Francisco Antonio; 7910, 
Bcn10 Rr,drigues: 8157, üsorlo V,anl da Silva; _7731;. L1ndolfu 
Jolé da ~11va; 5416. Abel dos S:,nl<•S Rabelo; 60~1, VNorival /• 
Sousa T(u:e,ra· 665f! Ar1 Martins Ft'rro; 6928, Jose flsques e• 
relr•a; 7537 AbeJ .. rd~ d~ L<lrua:-t>; 7953, Esm·"' r·i!dino. Al\•e->~ di 
Nascimento ~075 Gil lisrrQso da SIiva 8198. A~"3_unho Co_rte. 
11211(), S, c1ed;de Patrlmontal Ha!1sta, i' l 1~/42, Jose da S,lva 
O, nçalves· 8269 Cd1a Prn10 de Araujo 7997 Henrique Fontes, 
411•. r,ed;o R1h~iro dos Santos; 7f131. Ó ol1nria Emili •. Maritnf,' 
'J3U, J •sé do Nascimento Vieira; 5194. Anton < Nunes Valente 

e) - al't'itar o pedido ~o socio 
Arn,J .Mai1:t c;on4ial\'es, n~to ter 
sido o mc:srno coo~orado para o 
Exercito Bra::-ildro; . • 

<l) - acl'it.tr 11:!ra soc10_ cont~l
Luinte o sr . .Frahrhc•J .A.ss1s ..\laia 

e) - ofic·iar ao h. C ~guassll. 
fr:licitattlv-o pela c·on(tutsta do 
1•:JtupPona.t-J Ja l.l. I1iv,~ao da 

1 L. I. V. e ag-rwlecc•ndo a gcot1· 
lt•za t.lf! t· r C\.·Uidc, a l'ni.i;a lll! ~ 
1,:~purt~s I' .r~ ,!Ili" puile-:,t:Ulô·, j 
lisputar u l'<unµconatui 

Executa.se com 
per[eiçrio qualquer 
trabalho gráfico -
Gtiias de Exporta
ç;lo e para aquiRi· 

çílo de estampilhas 
nas Coletorias 

Fetleral t! ERtadual 

o Alírlo resolveu ser caça
dor. Comprou espingarda, bor
oal facão e dt!ma1s aviamen tos 
ser:iprc qu~ lhe perguntavam St' 
já estava prooto 
para caçar êle res-~ 
po11di2.: •·Estou ;·~

1 
.. e~ 

quase:·: ~alta pou- ~ % 
~.1 co,~a . 

Depois de cerlo 

de;m prcs~nça de um _caso sus
peito d~ variola, imcd1ata.m~nt~ 
cham~ o medico ou av 1,se de
Centro ,1e -~aude o_u o ~~~ES 
Higii:nt: nrn1s próx11no. 

Tr u,n{lra.sr t1os termos du in[ormuçdr, 

8320, José Gomes da Silva, 
J,,,,t. fatura. 

r, - fitiar •. o C. F-t l· 1.tmõogo 
r ,1cit ~oJu· J nl,l e. u,iui~ ta Jc., 
ui•campco 1~to da lk. Vivi:>ãO d~ 
PrvfJ •uuais d t f. ~1. ú., 

r) - e! 1 .w . X UO. r. f'r(·• 
t llv )W 1t,it1d) S"J.im dllll<itl,..1 ; 

eoreto p, · a 1\ re.aliz'\çilo d::t. : .. k 
<"':trrid \ da l'rim.lver.J. 

A DALRliltTú CUF.LHO IH 
~ILV A -- 1' l:iccret•no. 

RUA BERNARIJINO MHO 

N Z075 

FO~r., 180 

NOVA WUASSÚ E. do Rio 

kmpo, alguém h:z .. dt' novo a 
pergunta, ao qul! ell! r_(spon 
d~u. "Ar.ri,ra já comprei tudo, 
só ,;ua ; cor'agem ,. 

VENENO~O 

......... ~ .. 



Ã laranja brasileira 
O dsclit:lo da exportação em 

t1lrtuds da guerra ,,o xx\111 

FUNDADO EM 22 DE MARCO OE 1917 

~O~ f rado dn lho DO\ll'ltiU, 5 DE: '1m E~IB~ O OI: 19H ----
O Brasil semprt• produz1_u ~xc,~lc,otes larl\n 

jHs l'ID qua~t· todo o seu t~n itorw. 11, eram ram11 
MlUI cc>otra~te, duraute muitas ,t(•c_'lclaf, ns l1run 
··1s da Baia, de onde.ª pl1111ta 101 1_~11ula pu~u" 
l,.1·1 ·a 411e habilitou l'S~II reg1ao dos l.sta 
l .1 1 oro1 , 0 · t p odutor 

Colonização e 
produção na 
Baixada Flu- Alfaiataria 

dos Unidn!I a tomar-se o nuuur ce_n ro r minense 
e l:'Xportador de laranjas do IUU~do Wlt'II o_.,\ pro 
duç:io de loraojas tipo exportnçao e rdat1va111eo- St>gunúo relatório du 
te recente no Brasil. A qual_idade da _u_ossa fruta, Divisão de Terras e Co
uma vez c•·nllecida oo exterwr, permitiu que ela l1Jnização do 1\linil.'tél-io 

Alfaiataria 
ehapelarla 
eamisaria 

Ji>erfomaria e 
Linhas em geral 

uN1e"s 
depositarios 

dos afamados 

CHAPE'US 

RAMENZONI 

otr,,,;e vilt-riosa:neote em c11ocorreoc1a com 11s ~e da Al!ricultur11, os dob 
, .., !;os e reputados produto1 es, com(' a Ç1thforo1~, K u e I e os Col11nia1s de 
.1 E,panba, a 1t&li11, a P11lebllD8, etc. bm coosc "Santa Cruz" e "S à o 
qu .. ncia, antes de rlecla_rar-~c b guerrn atual,_ 0 Bento", na Baix11c!a Flu
Brnsil já fornecia laranJSS a aO mercados consu mioeose. abrig-am uma 
mid• re.~ entre os quais a Inglaterra, na Europa, e população DUpl'rlOr a .. 
a Arg~n'uoa, na Amér!ca. A partir de 1940, ficámos 3.200 pessoas. Em 1943, 
l'Ucessivdmeote reduzidos II quatro mercados, a a produção a g rico 1 a 
doí•, e, finalmente. a um - 0 do Prata - porque desses estabelecimentos 
no <fo Canadá, não nos foi possivel lutar com ª atingiu quase 8 milhões 
co!lcorreocia da Cali!oroia, devido ao preço bai- de cruzeiroti, enquanto 

Especialidade em uniformes para todos os cole~os 
xo de suas laranjas no Domínio. . 

De 1933 a 1939, a nossa exportação progre- que a produção das m-
Preço• mai• barato• que no Rio 

dl·u 1·ncessaotemente. Remetemos para o estran- duStrias rurais ultrapa"-
0 sou de 2 milhões de cru-1 geiru, 011quele ano, cerca de dois milhões e 55 R 

mil c,iixas, e este numero já se elevava a quase zeiros. etiradas a~ quao , 
5.t;J:: 000 caix11s, no ano em que irrompeu a guer- tidades . necessárrns ao 
1:1. Em 19~0, só conseguimo& exportar 2.857.971 abastecimento ~os colo· 
c:.iixas. A queda foi, portanto, considerável, ac!ir· · nos, 11 _produçao cilada 
ret1rndo prejuizos de grande wonla aos citriculto-1 é remet1<~a para o mer-

B,ua Marechal Floria.no, 196B 

TEL. 2B0-NOV A IGU ASS'Ú - E. do Rio 

res brasileiros. cado carioca. O tomate O GIRASSOL, além de poder 
é a principal fonte de ser incluído entre as mais 

Il;n homem prevenido vale por dois 
No índívi.:luo que, além de 

ronca ter sido vacinado com 
prove:to, jamais foi acometido 
pela varíola ou alaslrim, a va
cinação tem resultado positivo, 
inv.:tn1velmente. Se as vacinas 
deixaram de pegar, deve ter ha
vido alguma anormalidade no 

ato da vacinação ou emprego 
de Jinfa vacintca inthcientt:. E' 
p(eciso vacinar-st outra vez. 

Se não <slá imunizado pela 
vacinação anti .. vanohca t: nun 
ca kYe var1ola ou .3lastrim, va
cine.st, semanalm-:nte. até que 
suas vacinas "peguem".-SNES. 

d ~ l belas llorcs de adorno, constl-
riquf'za, teu o o • uc eo tuc uma ótima materia prama 
Colonial de Santa Cn1z ,ndustraal, pois forncce um oleo 
o b ti d o uma produç:lo muito saboroso. O tronco do 
avaliada em :s milbões girassol contém celulose em 
de cruzeiros. Em cola enorme quantidade, sendo as 

• suas tolhas apreciadas como 
boraç110 com tJ Fomento verdura forragelra. 
Agricola, estão sendo 1 
ampliadas as lavouras pARA vender, a publi 
com a inversão de 500 cidade vale quase 
mil cruzeiros. tanto como a sorte. 

Distribuição, no Rio, de 
mudas de plantas f rutif eras 

A distribuição de mudas 
de plantas frutifrras é feita, 
nos Estados, pela, respecti
vas Secretarias de Agricul-

fil""· ................... . - - - - ••• - _h,.... - - - - - - - - - •• ----~;.:,...;..; ., - .. -
tura e pelas Seções de Fo

• • .,w_._._..,,. • • • • • • • • • • • "I mcnto Agrícola F e d e r a l. 

ro, e mangueírH. A área 
toca I de plantio, com as 
mudas dimibuidas pda Se
ção de Frucicuhura, gratui
tamente, foi calculada cm 
cerca de 25 hectares. 

BANCO 00 BRASIL S. A. 
~ O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS ,: 
~ Praça. 14 de Dezembro, 9B-Nova. lgua.ssú -E. do Rio 

! THlefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" -Caixa do Correio. 3 
Condições para. as contas de depósitos: 

No Rio, a Divisão de Fo-
• mcnto da Produção Vegc-
• tal mantém um serviço de 

distribuição, através das Se 
ções de Scmcnus e Adubo,, 
Fruticultura e Plantas Hor
tícolas e mais recentemente 
da de Fomento Agrícola se
diada cm Campo Grande. 
Essa descentralização tem 

A S Í F I L,I S 
t YMA .....aca euvt...MA 
•UlTO ~ PAIIUI, A fFA
MILIA a l"AIU. A 111:AÇA. COWO 
UM M)M AUX1UAII NO TIIATA• 
llan'O oba:• CIIIANDII: PLA--.0 

uaa o 

sido verificada em virtude "sll'IU8 • -" ooo 
do cre .. c,=nte inter(s~e pel1 1"".....,........_TA1800MO: 

das diversas. No corrente --

ra, apesar das c!i6culdadc• Ou:aM 

' '2om juros - ,t-m Jimit,• 
~ Vopulares - 1lunite de Cr $. 10.úÓO,UO) · 

Jq "niç:i,> de sementes e rr,u· i • 1 ·= 
ano, a Seção de Fruticulcu -

1 

.=Í- ,.._ 

com que se defronta, coo- = 
seguiu distribuir r3 mil mu- ...,.... 

:.! /o a.a (retiradas livres) d., de plantas frutiícru , .......,.... 

~, L1111itad~s - (limite de CrS 50.000,00) 
4 1/. a.a. ( » ) oito mil quilos de semente, • 
3 º.o a.a. ( ) < - tubérculos de batatinha. "ELIXIII DE NOGUEIRA ~ Vrazo P1xo - de ü mese~ 

- de 12 me8es · 
~ 

4 0
to a.a. \ entre 18 campos de coope· v~:;.:c':: ":O:! '":A

0
R
5n 

fi ¼ a.a. ~ r•ção mantidos com agri· 
li'R1\Ze FIXt) eeM RENDA MENSAL 

:i, lt\l '1/. IUI - de 6 meses 
OE A V ISe:> - Para retiradas (de quaisquer ,ultore1 registado<. Pelo 1er-

quanttas) mediante aviso I viço de cooçeração, foram A ARADURA é um trab,lhO 
- de l:! meses : 4, 112 '1/, a a. ,. nl•nuc.la-, com assistencia extremamente 1mpor1,01< 

prcvio: • para o solo, por Isso, o agri· 
NOTA 

< 

Nl'~ta conta, o depo~itaote retira 
a renda, mensalmente, por u:e10 
de cheques. 

- de :;u dias 
- de 1,u dias 

de 90 dias 
LETR,'\S A VRÊ,\110 (sujeitas a selo 

de 6 meses proporciónal) 
de 11! meses 4 o/. 

5 % 

3, 1[2 "u a.a. 
4 1/. a.a. 

4 l(::! ~o a.a. 

a.a. 
a .a . 

~ Faz, na• melhores e dl -
~ on çoea, tôdaa •• operações bancárias 
, iobrançaa - Transferências de Pondos 
~ escontos de letras saques e eh 'b • 

Empréstimos em c~ntas corre t eques eo re esta ou quaisque, outras praç11R. 

~ Empre!6lltnos em letras hlpot!:: ~om caução de duplicata , . 
f ~rédlto 1\grícola a longo r as. . 

t 
<2réc:tito Pecuário a lo , prazo, sob ª ga1·a_ot1a exclusiva du fruta. 

n
1
go lrazo para custeio de criação aquisiça·o d d e recr aç .. o t!tc • e ga o para engorda, 

, redito Industrial para a e~ · d é _ . 

l 
Eiçrto de maquinário. mpra e mat rl!ls primas e re1urmas, aperfeiçoauieoto e aqui-

São ,,tendido" com a 1 
- • 0111 or 1>resteza todos os d d . 

FObre quaisquer operações d~ Carteira d~e C~éod~to dx, ·~formações e_ t'Hclarecimeotos 
acha em pleno f I grlcol,, e Industrial, que se 

l 
. uoc ooame11to. 

1\genciai,, em tõd . 
eorrespondente:sn:: ;aplt:•s e prlnclpal!O cidades do Bra,,il ) 

de ,cus técnicv, C soo muc.la< cultor não dev~ de,prezá-lo. lt 
de vic.leiras no< mu:,icipio, quiser obter resullados na cul• 
de Petropoli,, Vas1ouras e tura. Um solo mal lavrado •11· 
Quelu, e na Cidldc dl< ge trabalho em exc<"" nos 

d .-:.ubst=quentes prt paro~ e culll· 
Meni:ll> ," Fu~dação Darcy vos; a terra dura d1hcull• 1 

Vargas . .Na B,1:uda Flum1- penetração das ra,zc,; as 1r1~• 
neme foram plantada< m,i, formações _dos ete.n,n10s ttt~; 
de 1.500 laranjeiras e 1 soo l1zan1es nao se rohz,rào 1_ 
frut» Jc d I' · d I modo eficiente e laca!á r<dlll 

con e, 2 em r da a capacidade: do armaz,n•· 
grande numtro de 2bacacci mt"nto <.la agua. 

& ···-- ~-- emas e em todos os paisc" do mundo :· 1 ~..._;;==~==~==~==::;:;-:::::-;::;:-·:.;,,;· ·:.:.-·::.-~--~~ .... .,:;;_;; ..... -·-----~ ~ --. ciJ' seus LABORATORIOS E fARMACIA: R. CARIDCA.32-
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